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Os moradores da cidade-satélite 
de Brazlândia, a 50 Km do Plano 
Piloto, comemoraram ontem a con-
clusão da primeira fase do projeto 
de coleta seletiva de lixo, iniciada 
no último dia 5 de outubro, pela 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Tecnologia (Sematec). Durante 
mais de três meses, cerca de 23 mil 
pessoas, metade da população, des-
cobriram a importância da separa-
ção entre o lixo reciclável e o não 
reciclável para a preservação do 
meio ambiente e hoje passam sua  

experiência a prefeituras de outras 
cidades. 

A primeira fase do projeto en-
globou residências, escolas e órgãos 
públicos dos setores Tradicional e 
Sul da cidade. A coleta seletiva 
agora vai atingir a parte Norte de 
Brazlândia. Desde outubro os mo-
radores recebem da Sematec saco-
las de lixo nas cores azul e preta. 
No primeiro tipo é colocado o lixo 
reciclável — papel, plástico e garra-
fa, entre outros. As sacolas pretas 
destinam-se aos não recicláveis: os 
restos de comida. 

Após a cbleta. o lixo é transferi-
do para a Unidade Experimental de 
Compostagem e Reciclagem de 
Brazlândia, onde o material é rea-
proveitado. O papel usado trans-
forma-se em, por exemplo, caderno 
com folhas de papel reciclado e os 
restos de comida são usados para a 
produção de adubo. O lucro obtido 
com a venda do material é repassa-
do aos catadores de lixo recrutados 
para o projeto. Todo o trabalho é 
coordenado pelo Instituto de Ciên-
cia e tecnologia (ICT) da Sematec. 


